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Foi com effeito aqudlla a

opinião manifestada pelo illus-

tre homem de lettras, que é

uma verdadeira gloria nacio-

nal o cuja anotei-idade em as-

sumptos _d'arte é sentada por .

todosytanto no paiz como fó-

ra d'elle _

Deve ser brilhantissimo o

A VEIRO

ASITUllÇflo
modificação por que acaba

de passar o ministerio pro-

gressista não pode bem repu-

tar-se resolução' d'uma crise

ministerial.

A situação não atravessou

perigo algum que podesse aba-

lar a sua existencia ou enfra-

quecer a sua vitalidade.

Foi um ministro que, por

doença, e não por qualquer

confiicto de divergencias, teve

de retirar-se dos conselhos da

corôa, e que portanto foi su-

' bstituido.

Se a illustração, o bom

nome e a respeitabilidade do

ministro demissionario davam

inquestionavel força e grande

prestígio ao gabinete, a sua

falta foi plenamente supprida

por outro estadista de largos

recursos intellectuaes, de pro-

fundo conhecimento dos nego-

cios publicos e de tradiccional

honestidade. E para a vaga

d'este entrou um novo, que

embora não tenha ainda um

passado de retumbantes tri-'

umphos, tem sobejos dotes de

espirito e de caracter para em

breve conquistar pelos. seus

actos os publicos applausos e

as geraes sympathias.

O ministerio continua,pois,'

por esse lado, senão mais for-

te, com egual prestígio e a

mesma energia para a resolu-

ção dos graves problemas de

politics. e de- administração e

para as incruentas campanhas

parlamentares . '

Um outro facto, porem,

Veio consideravelmente aug-

mentar a confiança publica

nos destinos da situação, e en-

cher de jubilo todos os parti-

darios, todos os amigos pes-

soaes e todos os admiradores

do venerando chefe do parti-

do progressista e prestigioso

presidente do conselho de mi-

nistros: são as accentuadas

melhoras_ do sr. conselheiro

José Luciano de Castro, que

já. felizmente lhe permitte'm sa-

hir do casa, e auspíciosamente

promettem que em poucos dias

o veremos restituido ao pleno

goso da sua preciosa saude.

E assim satisfaz a Provi-

dencia aos ardentissimos vo-

tos de todos _os bons portu-

guezes.

'_____*_-_-

RAMALHO osiisio
noaso presado college do

Commercio do Porto publi

con no seu n.° de domingo es-

ta carta do seu corresponden-

te n'esta cidade:

«ilustrada-Esteve homem em Avci-

ro o distmcio escriptor e crilicu de ar-

te. sr. Ramalho Ortigfio. Por engano

desceu no a endciro de Cacio; o com-

boio partiu ogo,c não podendo obter

alii carro, veio a pé até esta cidade,

acompanhado de um rapaz que lhe

trouxe a mala.

O sr. Ramalho Ortigão tinha parlici

padoa sua visita ao sr. Marques Gu

mes, archcologo o publicista. que .o

acompanhou ao convento das Cannon

tas; e alli.ex¡nninnudo o edificio. foi

abertamente de opiniao que se não do

ve cortar nomo cOro, ncm a ulo do

norte do claustro, mas que se duvc

conservar tudo integralmente. E' tum-

bem essa a opinião geral.

' Como se sabe tem-“ faltado n'essv

wrtc para abertura de um largo; mas

esse melhoramento pode fazei-sc _res-

peitando o conjuncto do claustro e o co-

ro da esteja».

  

l

mana o grande escriptor tem

de apresentar ao «Conselho

dos monumentos nacionaes»,

sobre a visita e exame que fez

ao historico convento, e que

fará desapparecer como fumo.

as atordoadas balofas de meia

duzia de patetas sem sciencia

nem consciencia, que para ahi

declamam que o edificio é uma

ruinn e que nenhum valor tem.

Que se leve a eil'eito o me-

lhoramento, tambem nós o de-

sejamos, mas faça-se respei-

tando o monumento e para is-

so basta que a nova ru». fique

com uma largura de vinte a

vinte e cinco metros, o que é

mais que suficiente attento es~

pecialmente o ser o seu com-

primento apenas de 108 metros

e o ir desembocar na tortuosa

rua Direita, que tem alli ape-

nas a largura de 3,“80.

FlASCO

üm__n9mc__.dos «princi ios libe-_

raes», escudo por e traz de

que se occultam os que só su-

bem dominar pela força c pelo

despotismo, chamou-se hontem o

ovo da cidade para, no largo

&unicipal c sobre o pedestal da

estatua de José Estevam, se cr-

gucr hoje em protesto contra os

que defendem a manutenção do

convento das Carmelitas c luctam

pela sua conservação resolvidos

a defendêl-a até ao ultimo redu-

cto

 

 

Contam-sc para isso com o

contingente de opcrarios que

áquella hora sabia do trabalho,

c podia, por curiosidade, entrar

no largo e fazer numero.

Falhou,porcm, o plano.

A cidade sabia de onde par-

tia e a que fim visava o con-

vite, e querendo demonstrar

uma vez mais que entre ella e a

villoria scrtancia de onde pro-

manam_ os manejos politicos a

que ahi obedecem meia duzia de

inconscientes, vae um abysmo

profundo, irrreductivel, deixou-os

sós, entregues á fraqueza do pro-

prio n.°, que não passa d'aquella

meia duzia.

Bem se instou e rogou aos cm-

pregados de varias repartições

u sua presença alli. O largo Mu-

nicipal, como em dias normacs

c ás horas de maior concorrencia,

lcmitava-se a dar passagem aos

que o crusavam por virtude dos

seus afazeres no governo civil,

no lyceu e no correio, postando-

rc um pequeno grupo de curio-

sos, que riam do fiasco.

A'mnnhã vira' dizer-sc aos que

lêem o quc se escreve nos pa-

pcis, que «uma onda de povo cn-

trou no edificio do overno civil

c n'um grande e e oquentc pro-

testo de amor pelos principios

liberaes pediu o sacrifício do con-

vento das Carmcllitas em holo-

causto á famosa avenida em pro-

jccton.

Faltarão mais uma vez á ver-

dade, que é esta c só esta que

contamos.

A planeada manifestação re-

publicana, mesmo com o apoio

e cln iniciativa da auctoridade,

produziu isto: um fiasco, que ha

de servir de lição aos que sup-

põem illudir os dirigentes com a

proclamação de força e dc sym-

pathias que não teem, que nunca

tiveram, que jamais terão.

relatorio que na proxima tie-.l-

    

   

         

  

  

  

  

   

   

   

  

se apenas de baixo d'nma arvo- g

0 clansirodo convento das Carmelilas PelaÍcamPanha que 80 vem le- 'ice “sé “quemhadm Casimim

Construído quando o resto do testo: que vae ser presente a

edificio, no comeco do 2.' el-rei, dirigido pelo «Con- ,am a representação que ro¡ (mogi.

quartel do seculo XVII, está, selhd' dos

_como aquelle,_nomelhqr esta.wíQ-__&mpw protesto ' redigido dem para se susiar na venda do

do de conservação e solidez.

Transposta a porta do con-

vento propriamente dito, en-

tra-se logo no claustro, qua-

dra muito regular e alegre,

formada por trinta e seis ar-

cos de volta inteira circular,

em oantaria, firmados sobre pi-

lastras de contaria tambem,

nove por cada lado, e, ligados

por um estilobato guarnecido

do mesmo modo de cantaria, e pm, ao grande ¡,¡buno que ene já_ go escripto por Agostinho Pinheiro

recommendaveis pela ua har-

'monia architetonica. Ao cen›

tro vê-se um pequeno tanque¡

de pedra, com uma taça de

pouco mais de metro d'altnra,

onde corre agua que vem en-

cenada do. poço da cerca; em,

volta,alegretes com arbustos e

flores.

Por cima, ha uma galeria

de genero diñ'erente das de

quasi todos os claustros de ca-

sas conventuaes: é fechada e

recebe a luz por dezeseis ja-

nellas-sacadas, sem vidraças,

quatro por lado. Immediata-

mente a esta galeria e commu-

nicando com ella, envolvendo-

a pelo nascente, norte e sul

existe um corredor povoado de

quadros e nichos, com ima-

ens de,devoção, ao longo do

qual se abrem as portas das

cellas, em numero de vinte e

duas, e as das capcllns de Nos-

sa Senhora das Dores e de

Santa Anna. Cada uma d'estas

capellas occupa o espaço do

andar nobre dos dois torreões

que hubsistem ainda.

A parte do claustro repre-

sentada pela nossa gravura,

copia d'uma photographia de

um distincto amador d'esta ci-

dade, é aquella que teria de

ser demolida se fosso executa-

do* o projecto elaborado ahi

para a abertura da nova rua

do Terreiro e contra que pro-

testa não só a parte seria da

cidade como todos os homens

illustrados do paiz, a julgar

 

to. que o lncgnrel que existam em cet-tu oran-

nisaçõcs.

Estamos, pois, certos que o governo curtir¡

a supplicn du senhoras n-rothiilas no estincto

convento, e nn qual por assim dizer 'tome par-

to n cidade inteira, pelo profundo respeito qu.

.sempre mereceram ns antigos blbitsdoru

ai'squsila cus¡ religioso. a mais custom que

navio na cidade, e que etc ao lim conservou a

pureza do sus regra.

l'srs nos e convento dns Cnmolitas teve

sempre como que um perfume :in santidade, o

c com pena que vemos, não podemos Ilegal-o,

cortaram-sc para .-oinnrt- aiiiiollns portas.

_~.._..___._____

Conselheiro

Castro Mattoso

vce ser nomeado vice-presidente da

camara dos dignos paras o illustrc

homem publico, nosso velho c pross-

lissimo antigo, sr. conselheiro Fran-

cisco do Castro Mattoso.

E' acertndissima a escolha o me-

recida até mais nao a elevada honra

que reoáe n'esto verdadeiro homem do

bem, gloria da magistrawra portugue-

zae do seu pniz. Folgàmos deveras

com a noticia eoomnoeco os verda-

deiros aveirenses.

...k-_.-

GartOes de visita

. ANNIVERSARIOS

rorisa agora certos espiritos clibe

raes», foram muilas vezes alegre-

mente rocehidos aquelles verdadei-

ros caudilhos da liberdade, da li-

herdade pur que derrainaram o

seu sangue e ilzeram'ioila a qual¡-

dade de sacrifício; c com ellea l'.›-

ram ul¡ algumas vozes José Estevam

e Mendes Leite, esses ulois nomo.~

laureados, u'uma alliança de sacri-

ficios e de dois filhos queridos da

Liberdade, assignalndos de cicatri-

zes na defeza da .iiãe estremccida»

como escreveu Camillo.

E era tanto, tamanho o respeito

e sympathia que inspiravrm ao-

velhos sóldados da liberdade àqucl

la casa religiosa, que qtmndo em

1879 ella esteve para se fechar po-

la morte da ultima professa, Men»

des Leite se apressou em escreve¡

a Fontes Pereira de Mello, então

preSIdente do conselho_ de minis

tros, e a Sampaio, ministro do rei-

no, para que às antigas pupilas do

convento fosse permiitido continuar

a viver alii, visto a maior parte

d'ellas não ter familia nem lar.

E ao pedido de Mendes Leite,

então governador civil, juntaram-se.

os votos dos liberaes da cidade.

dos velhos amigos e companheiras

de 'José Estevam, como o dr. José

Pereira de Carvalho e Silva, Sebas-

tião de Carvalho e Lima, visconde

ii'iilmeidinha, José Crispiniano da

Fonseca, .lose Maria Ribeiro, .lose

Agostinho Barbosa, Agostinho Pi-

nheiro, João da Silva Mello Guima-

   

           

  

    

   

    

   

   

   

 

    

  

   

  

   

  

  

  

       

  

        

   

 

  

   

  
   

  

    

   

    

   

  

Fszem nnnos:

Hoje, as sr." condessa de Subu-

goss, D. Rits Correa de ss (As-oca!,

D. Eugenio. Henriqueta Lencastre (A

escovas), D. Maria Curdnl do Lemos

e Lima; e o sr. José Lopes do Casal

Moreira.

A'manhà, o sr. dr. José Rodrigues

Soares. .

Alem. a sr.I D. Marie. Guimarães,

Valle-maior. \

Ó ESTADAS

2 Esteve n'est¡ cidade, onde voto

em cominissac do serviço, o sr. Onta-

no da Camara Manuel, illustrado inn-í

pomar do obras publicas e vogal elfo-

cttvo do «Conselho dos monumentos

nnoionaos». .

O distincto engenheiro, que visi-

tou os edificios dos extinctoe conven-

tos de Jesus_ o Cornelio“, que mui-

polc s. 'v valor atos'th

artistico, retirou para Label. .

2 Team estado em Aveiro, do visi-

ta ao integra commnndante da 9.' bn-

gada de infantaria, sr. Silva Monteiro,

~eus estrsmosos filho e genro. sr. dr.

Alvaro Teixeira do Bastos.

2 Esteve sin Aveiro. do onde sc-

guiu para a sua casa da Beira-baixa n

passar as tor-ins ds Paschoa, o sr. lho

nuei Augusto Telles, nppllcado nlumno

do 2.c anno do cnvnllnria na «Escola-

tio-exercito'.

i Estiveram na segunda-feira. do

tarde n'est.- cidade os nobres condes

de Bcrtisndes que seguirem no rapi-

do para a sua case do Lisbon.

. PARTIDAS:

Afim de tratarem de negocios du

suas casas, seguem àmanhà d'esta ci-

dade, no rapido, para Lisboa, onde

smbaroarão no paquete tranco: Chili',

para o Rio-de-Janeiro, a In' D. Erme-

linda de Mello Fernandes Cardoso,

vluvs. do sr. Domingos Fernandes

Cardoso; e os srs. Antonio Ferreira

de Mattos e Manuel Simões Mais, cs.-

pitalistas aqui residentes.

i Seguir-am hcntom para. Soure o

sr. Cesar dos Reis, conceituado pro-

fessor primario d'nlli, e sua esposa.

â Partiu para Lisbon, afim de f¡-

zer o sou escolhido sc rtimcnto de fc-

zendas para a estação do verão, o nos-

sc amigo e acreditado negociante do

modas, sr. Eduardo Augusto Ferreira.

Osorio.

Í DOENTES:

Tem estado gravemente enfermo,

na sua case. do S. Gabriel, mas j¡ se

encontra felizmente em vis. dc rest¡-

belecimento, a sr.' D. Amelia de Mat-

tos Cunha, gentil filha do ande in<

dustrial e proprietario cm antetgu,

sr. Joa nim Pereira de Mat.th Cunha.

â das tambem muito melhorada

dos seus adecimsntos n Br.' D. Ron

de Santa L arte. Leito. Pokemon cm

clai- a boa nova.

á Esteve doente m. sua. casa do

Espinho mas está já felizmente qn»

si restabelecida, s sia' D. Idalina Re-

golls de Fi ueircdo. esposa do nosso_

amigo, sr. arlos Figueiredo.

Para alli, e em virtude d'isso sr-

tlram na semana passada o sr. dr. ulz

Regalla, sua esposa e 51hs. D. Maria

Regalla, que regressam por estes dias

á sua casa d'esto cidade.

á Esta doenbc na sua casa de Ols-

da-Ribeira, a sr.I D. Maria da Graça,

irmã. do illusre arcebispo de Braga.

i Continua sentindo bons nllivlos,

contando vir em breve para o run. o

nosso estimsvsl amigo, snMannol Ms-

rin Amador.

'à Acne-se já. restabelecida dos

seus incommodos do saude o sr. conde

de S. Joao do Ver, lllnstrndo presiden-

te da camara municipal da Feira.

i Tem continuado n soii'rcr dos

seus incommcdos rheumntlccs, a Ir.-

D. Merlo. d'Arrnbids dc Vilhena d'Al-

meldn Mais, respeitavel viuva do con-

sclhclro Manuel Firmino.

O VILLEGIATURA:

Foram passar este¡ dia¡ ao Porto

os srs. Luiz Couceiro, sua os osso

irma. e Itu' D. Amelia Couce ro da.

Costa.

o

"mando na imprensa e o pro_ Bsrreto,etc., que todos, como o res

to da maioria da cidade, com ex-

cepção unica de tres nomes, firma-

monumentoã na- da a el-rei e de que resultou a or

 

   

   

   

  

                    

   

  

   

  

      

  

  

edificio do' convento '(nuicitr dont"

nistcrio da fazenda de lõ de junho

de l879) e permitlindo que as pu›

pilas e mais senhoras recolhidas no

convento das Carmelitas all¡ conti-

nuassem a viver (oliicio do minis

terio da justiça de 8 d'agosto de

l879).

Estes factos estão na memoria

de todos e a coroboral-os está ainda

o artigo que passamos a transcre-

ver do_ n.° 743 do Dietrich) de Avei-

ro de 3l de março de 1879, arti-

em formos respeitosos mas ve-

hementes de funda indignação,

pelo brilhante escriptor e cri_-

tico d'arte, sr. Ramalho Orti-

gão.

 

.insi ritmo
Para tudo se invoca em Aveiro

este nome querido, attribuindo

o mais das vezes ideias e princi-

e que por tanto é segura garantia

de como então pensavam os velhos

amigos de José Estevam. que é

como hoje felizmente pensam tam-

bem os que lhe seguem as honro-

sas tradições mas sem especularem

com o seu nome, sem aviltarem a

sua memoria querida,alribu¡ndo-llw

ideias e principios que nunca emi-

tiu nem manifestou. 0 artigoé este:

mais manifestou ou concebeu. Até

agora o proposito alvar de destrui-

ção do historico convento das Car-

,inelitas trouxe á tela de discus-

são a memoria do illustre llillO de

Aveiro, que, se fosse vivo, se enter-

gonharia de presenciar o que ahi se

está vendo e dizendo, e que é o

desdouro d'um povo civilisado.

Sim; se José Estevam podesse

vir cá do outro mundo, enxutaria,

como fez Christo em Jerusalem, pa-

ra longe da estatua com que os seus

patricios lhe perpetuaram a memo-

ria e os serviços, esses novos veu-

dilhões do templo, que pretendem

fazer d'esta «formosa perola do Vou-

ga» uma terra de barbaros de mo»

derna especie.

Sim', José Estevam seria o pri-

meiro a protestar contra o atlanta-

do, porque elle respeitou sempre,

muito e muito, essa casa religiosa',

do que seu pae, o bom dr. Luiz Cy-

priauo, foi o medico cifectivo du-

rante longos annos, e a cujas habi-

lailoras chamava sempre «as santas

carinelilas», referindo-se com um

cntliusiasnio nascido d'alma a lu-

th que all¡ havia, e muito princi-

palmente á vcneranda imagem do

Ecce llomo, que se venera no coro

ido convento.

E, como José Estevam, pensa-

ram sempre os seus mais devota-

dos amigos, tanto ein sua vida co-

mo depois d'elle morto. l

Al¡ professaram, viveram,e mor-

reram já nos nossos dias, duas ir-

mãs do dr. Franusco Resende, sin-

cero- liberal, que pela liberdade

combateu como soldado do batalhão

academico, depois de haver soli'ri-

dos emigrado. e uma outra de

Custodio José Duarte e Silva, como

aquelle emigrar-lo e como elle sol-

Fslloceu o ultima religiosa professa que

havia no convento do S. .lodo Evangelista, de

carmolitos descalços. d'osls cidado, e foi por

tanto devolvida so estado a posse do edificio s

dos hnveros d'aquolla casa religiosa. f'or esse

motivo foram ,iii all¡ no snbbsdo os srs. gover-

nador civil, e delegado do lbesouro interino.

Existem, porem, no que foi convento, nl-

gumas senhoras, cremos que quatorze, algumas

com poucos recursos, e que pretendem alii con

server-sc. N'essc sentido representaram ao go-

vernc. Pela cidade tem andado a sssignshss

ums representação com o mesmo fim. Dizem-

nos que conto j¡ muitas assigneturns, cds pos-

soas de todos as condiçoes.

Nilo nos cppomos a esta supplica, antes

entendemos que deve ser deferida, O edificio

pode ser aproveitado para serviços do districto

ou do municipio, mas nem u junta geral, nem

a camara, podem dar-lhe actualmente oppli

cação util, por so acharem, t nto uma como

il outra corporação, obrigadas a despezss que

no monumento na não deixam tomar ompren

de maior folego. E a concessão, sendo proviso-

ria, como nilo pode deixar de ser, em nado

prejudica o doslino que possa dar-se futura-

mente.

Ao quo nós nas oppomos ó a venda, por-

que o edificio não está em condiçoes de ser ap-

plicado vsniajosnmsnlo n usos particulares;

produzirio por tanto uma insigniñcuncis, e

prejudicam o aproveitamento porn qualquer

serviço publico a que seje apropriado.

Comprehendemoso smór que us senhoras

alii recolhidos tem a casa em que se educa-

ram, aos hobitos que por tintos ennos foram

os seus. Estranhas no hulicio da sociedade, ps-

rn elias a pu¡ do cloustro é s felicidade. o

mundo labyrinto que ss confunde. Querem con-

tinuar s viver como tem vivido. E seria por

ventura crueldade expulsnbss, sem tronsicgão,

do asylo que escolheram c que 1mm, para a

sociedade que silas nas querem conhecer.

'Os conventos, less queen us vimos na sul

declinação, são uma instituição morta. Não po-

.lado da liberdade, pm- quemr com. de haver s essa respeito duvida. A humanida-

nilo retrogrnds. lho podem os convento¡ ser

bateu na defeza das linhas do Porto. MMM““ o "um" que o “m l ”HW

N'essa “dupla grade semeada de outra instituição consistiu e que corrospolds

esposias de ferro» que tanto ater- aos institutos de contemplação s de isolamen-
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dor-nal da terra

?Wir'l-'olhinha .vais-on-

tem-Dia' 26-Cae, no Tejo, do

tcpo do mastro da barca Albatroz,

o marinheiro. ilhavense João diAze-

vedo, de 39 aunos, que poude ser

felizmente salvo.

Dia 27-0 temporal fez largos

estragospos pomares e nas sali-
t (i l ' .

Dia 28-0 3.° esquadrão de.

cavallaria 7 tem exercicio geral no

llhnte, porzviriurie da inspecção a

que vetor-o' coronel sr. Frederico

-Gouvesyqne iou-vs-cliiciaes e sol-

dados.

. “creation-Nesta sema-

«na eti'ectuaramse os dos Vinte e

chico, na Moita, Anadia; e Vinte e

'seis, hoje, na Angeja. Foram ambos

regularmente concorridos.

».-r wAfinsarbitraitsm.e depois, devem

ter logar os dos Vinte e sets, em

Fer'm'emellos', Vinte a oito, no llho-

te, e Vinte e nave, na Palhaça.

Explosão.-No estabeleci-

mento que no ltocio tem o sr. An-

tonio Joaquim Gloria, deu-se u'uma

das ultimas noites uma explosão

ds gaz d'acetilene, de que aquelle

sr. fazia uso para illuminaçâo.

ACUdiu-se a tempo de evitar

a prepagaçâo d'um incendio, mas

o convencimento ,de que tal luz,

sobre ser de terrivel oii'eito para a

yista, e d'um perigo serio para a

ségdrança de Vidas e haveres. mais

'uma vez teve aiii Occasião de re-

vellar-se.

0 sr. Gloria parece resolvido a

subsiituil-o pelo gaz de carvão, co

mo outros estabelecrmentos que até

agora usavam aquelle por medida

economica.

Theatro «Aveirensan

-Com o lim de angariar meios pa-

ra as festas que prepara para os

proximos'dias 12, l3 e l4 demaio,

o Club-dos-galtitos levou a effeito,

no domingo ultimo, um sarau que

teve apreciavel desempenho, repre-

sentando-se algumas engraçadas co-

medias'e mouologos, de que a pla-

teia › gostou.

O producto foi pequeno porque

as entradas eram baratas.

Carreira de automo-

'sine-A' empresa successora do

antigo aiqutlad'oi', Martinho Girão,

one adquiriu ”ultimamente magnifi-

cos vehiculos e parelhas, trata de

obter um automovel para conduc-

çio tie gente e de bagagens para o

Pharol_ e Costa-nova, 'estabelecendo

mais. do que uma carreira para al-

ii por dia.
.

tis_ muito se fazia sentir esta

“camisetas s smer explora-

dor¡ decerto culatra lucros omiss-

cando eo publico communications

socio tie que ste hoje não gosou.

' intro oem¡“ter¡_o.-Osua-

utentes de Villar e S. Bernardo

continuam empregando esforços pa-

raa 'edilltíaçàu d'um cemiterio n'es-

tehitimo logar, parecendo assim

que. a einpreza tra a cabo do bem.

Giáminho de fas-ro do

”alle do Hangar-0 sr. mi-

¡iístro das obras publicas assigned

ja a portaria deferludo o requeri-

mento de sr. Frederico Pereira Pa.

llia para celebrar o- contracto pro-

i'tlsorio de trespasse da' concessão

dYaQUelle caminho de ferro.

Segundo essas condiçôes, a cons-

trucçào deve começar no praso do

60 dias e terminar' no de 3 aiinos,

contenda da data' da carta de lei

que o approvar.

Faz tudo arregsnha os den-

tes. . . _

Pesos e medidas. - O

praso para' o afferimenlo das medi-

das de peso e capacidade começa

e expira' no proximo mez de maio.

,, Aos-funcoi'onas-¡osiu-

dioiaes.-O sr. dr. Lurz. de As-

sis Teixeira, digiiissiiuo juiz de di-

reito de 1.' instant-ia, acaba de pn-

mrcnr; editado pela livraria França

&Betim-'um Manual do processo pe.

nal q em que conipendia toda a

legislação sobre procosso criminal,

'sy'stematicamente exposta, da noti-

cia da jurisprudencia dos tribuuaes

ate ao pingente e insere formulas

dos principacs actos do processo;

tornando-se porissti este livro indis-

ponsavel aosjuizes,delegados,_advo-

s rocuradores e escrivaes.

Smiths“: da Curta-Con-

sideravelinente melhorado, 'deve

abrir ja em 15 de maio proinmo o

estabelecimento thermal da Curia.

N'esse mesmo dia começa a func-

ciouar tambem o Hotel Santos, pro-

piíedade do sr. José dos, Santos

Est-freira. _ e ,,

o A... rainha-.Sua magestade

a sr.l B. Amelia, gentil rainha e

piedosa mãe _dos portugu-ezes, con-

cedeu cem ,mil reis para minorar

os males, da classe piscatoria de

Espinho; E'mais um para o longo

n.“,def factos' de beuemerencia e

piiiianiropia 'praticados pela _ augus

ta“sobe'ránaa:
-..,

0 restam-»afiada
do nosso

splicito correspondente de Monsa-

méjicg,,qup,*nãp veio .para publicar

maos relata !actos que ainda nao_

  

       

   

   

 

  

   

    

  

   

  

  

               

   

  

    

   

  

   

    

   

   

  

  

   

  

 

eram conhecidos e alguns até de os japouezes Kitchi e Tasso. o bar- às thermas da rainha D. Amelia,

rista Costa. o jockry Dio, etc., etc. conservando-se em patamar até ao

Os irmãos Casisnell, exeCutOres rio Riba-má, que atravessa sobre

de musica em instrumentos varios, ums ponte de 2 arcos de 20m. E'

gravidade, a que teremos de ia-

zer referencia especial, informa-

nos de que um grupo de individuos

 

alii residentes resolveu publicar um são uma novidade notavei n'este

livro sobre as causas :lo desastre genero de espectacuios. A execu-

do Cunene, com grande copia de ção dos seus trabalhos é verdade¡

informações sobre o que se passou ramenle maravilhosa.

no campo, ja no grosso da co-

lumns, ja no destacamento de re-

conhecimento.

Bom é que se apurem respon-

sabilidades.

Em tos-no do distri-

oior-A camara municipal de Ilha-

vo vae representar pedindo para

que o seu concelho, para os efi'ei~

xe para a 6.3 classe, onde foram

classificados os d'Oliveira d'Aze-

mais, Agueda, Estarreja e Alberga-

ria, d'este districto tambem. E'

justo.

g* Grassa em Pecegueiro do

Vouga a epidemia dos typhos, que

felizmente e benigna.

a* As obras da egreja de Es-

pinho teem tido ultimamente um

_grande desenvolvimento.

¡Prosegucm tambem com acti-

vidade, alli, as_0l›ras de construc-

ção da praça dc louros.

A¡ romarias.-Como en-

tramos na festiva epoca pascboal,

começam as romarias, essas nume-

rosas reuniões populares tão cara-~

cteristicas, tendo tido logar a pri-

meira ante-hontem, em Maladuços,

fregnezia de Esgueira, da Senhora

d'Atumíeira, que foi muito concor-

rida principalmente de gente da Ga-

lanha.

/m J' A seguir, a das Séstas, que

' eve realisar-se no proximo domin-

go. E'consagrada aSeuliora ds Pie-

dade, iia capella d'esta invocação,

siluada na antiga estrada de Aveiro

a Esgueira. E' alii que os nossas

operarios vão buscar as se'stos, clio»

mando-se tambem a esta festa a

«romaria dos folares», por ahi se

venderem em abundancia.

A capelia da Senhora da Pieda-

de é' vulgarmente conhecida por

Senhora do Aiamo. porque proximo

existira uma grande arvore tl'essa

especie que, em 1876 foi derriba-

da por uiu furacão. D'essa capella

faila o «Santuario Marianna», e diz

que é tão antiga que se lhe não

sabe a origem.

Notas de 500 re¡s.--A

administração do Banco de Portugal

annuncis que até ao dia 31 de maio

proximo se recebem, para troca

por prata ou notas de outros valo-

res. ' as antigas e sejas notas de

500 reis, que he muito reclsm

vam substituição. . A

" "PÓIHICe--Â cidade con-

tin-ss no estado de porcaria em que

se 'encontra ha muito. Montes de

entulhos e outras immundicies pc-

jain as ruas, erguendo-se por vezes

grossas nuvens de pó à falta de ir-

rigações.

A avenida Agostinho Pinheiro

mette nojo.

isto nas proximidades das fes-

tas a Santa Joanna, ein que se es-

peram nutnerosos visitantes, da a

medida da' maneira por que se cui-

da da limpeza e hygíeue local.

O canuo de esgotos do Cojo,

com o charco inlecto que o envol-

vc, é tambem uma aliirmação per-

manente do amor votado á saude

publica pelas nossas auctoridades.

No que respeita a coisas da sa-

liibridade e aceio da terra, é d'isto

que se deve a iniciativa das cor-

porações e auctoridades locaes.

Por-to d'Aveiro. - Corn

o mar chão, Subir-am n'estes dias a

nossa barra as chalupas Beltajar-

dirigim- e Chiquita com carrega-

mento de sai para Peniche, e o

caliique Costa 1." para Cezimbra

tambem com sal. Para Aveiro vie:

ram a clialupa Atlantico com pe»

troleo, e o palhaliote [tia Ave, ca-

piiàt) Henrique Gonçalves Villão,

com carga em transito para S. Mi-

guel.

Este barco é a primeira vez

que aqui vem, tendo 170 tonela-

das.

s l t

Grande ala-_Por muii-

vo do auniversario da outliorga da

Cartaoonstituclonal, haverá no pro

xizno sabbado, 29. que e coiiside

rado do gaia, as demonstrações d.

rcgosijo do eslylo, fechando as rc

partições publicas.

"iluminação public-.

-0 sr. Carlos Guerra, digno dire

cior (la «Fabrica-do-gazn, mandou

proceder a reforma da pintura dOn

caiidieiros da illumliiação publica

da cidade, serviço que deve estar

concluido até as proximas festas dr»

Santa Joanna.

Cavallinhos.-Comaeidii-

big-ão d*um programma allfallelllr',

termina hoje a serie de eSpecta-

culos que aqui veio dar a i-.onhi-

cida companhia ila empresa Nt'Vtis

Mais uma vez os apreciaveis artis-

tas terão occasiáo de pôr em rc-

levo os seus mereciineulos, e toin-

n'os a grande parte da troope, co-

mo os irmãos Thereza, os Cassuell,

   

    

    

  

 

   

    

   

   

    

 

    

  

  

    

    

   

  

 

tos da contribuição industrial. bai“

Ao circo, não falta hoje nin-

guem.

Caminho tie ferro

do Valle do Vouga

projecto estudado para esta

nova e importantíssima via

ferrea consta de uma linha princi-

pal qué, partindo de Espinho. pro-

ximo á estação do caminho de fer-

ro do Norte, vae terminar em Vi-

zeu, na estação do caminho de fer-

ro de Santa Comba; e do ramal de

Aveiro que, sahindo d'esta cidade

encontra a linha principal nas pro-

ximidades de Sever do Vouga.

Varios valles existem na dire-

cção da linha principal, sendo sem

duvida os mais importantes ea dos

rios Antuã e Caima, afHuentes do

Vouga, e o do proprio Vouga, se-

parados por montanhas importan-

tes, sobre a primeira. das qnaes

está situada em S. João da. Madei-

ra, prolongando-se a segunda des-

de Oliveira d'Azemeis até Alber-

garia-a~velha.

Como Vizeu se acha na bacia

hydrographica do rio Dão, foi ne-

cessario attingir uma cumiada mais

elevada que ao anteriores entre o

rio Vouga e Vizeu sobre o prolon-

gamento da. montanha do Car-

mulo.

Como dissemos, alem d'estes

valles e montanha principaes, en»

contra se uma infinidade de linhas

d'agua e contra-fortes bastante sa-

lientes nas vertentes do Caima e

do Vouga. o que torna a linha de

Espinho a Vizeu algo accidentada

em metade do seu percurso.

O estudo da linha' principal foi

dividido em tres secções, a li“ par-

te de Espinho e termina no Caima;

a. 2.' desde a margem esquerda

d'este rio até ao rio Vouga, em Pe

dre; e a 3.a de Pedre a Vizeu. O

terreno da 1.“ secção é, sem duvi-

da, o melhor, se bem que na sua

ultima parte tem as duas oliras

mais importantes de toda a linha:

os viaductos metallicos dos valles

de Perdizes e Rojal.

A subida de Espinho até S.

João da Madeira faz-se em magni-

fica condições de plantio do per-

til longitudinal. tease f ' e e
movimento de terras e «l cn-

do sin ted": e extensão 211:' ,'11

obra nlgnrn de importancia s fa

zer. A partir de S. João da Madei-

ra o traçado desce para. atravessar

a ribeira de Ui (añluente do rio

Antuã), sobre uma ponte ›de pedra

de 35,“" de vão, tornando em se-

guida a subir para se approximar

de Oliveira d'Azemeis.

Depois de ter atravessado o rio

Antuã sobre uma outra ponte do

mesmo vão da anterior, no sitio

chamado Porto decorra, o traçado

sobe para se spproximar de Branca,

situada perto da cumiada e a. uma

cota de 2'23“',256. Entra em se-

guida no valle do Caima, descendo

continuamente ao maximo até este

rio que passa a uma cota. de

22,"'922 sobre uma ponte de 5 ar-

cos de 20“',0 de' vão. E' n'este pon-

to que termina, como dissémoa, a

primeira secção, cuja. extensão é

de 58:139,"'65, sendo 33:012;'°27

em alinhamento recto e24.277,m28

em curva. O raio minimo das cur-

vas é de 80'", que mui raras vezes

foi empregado. Com relação aper~

til as condições são tambem muito

boas, pois que sendo a extensão

dos patamares de 10:339,m46, a

das rampas maximas é apenas de

7:10(i,“'27.

A 2.“ secção tem um cumpri

mento de 211248,'"24. E' esta a

parte mais diiiicil da couslrucção

em consequencia das numerosas e

importantes linhas d'agua e dos

correspondentes contra-fortes que

se encontram. Todavia o estudo de

'uma variante que reduz de cinco

ou mais kilometres a extensão da

linha, ha de melhorar muitissimo

as Condições do traçado.

A 3.“ secção começa como dis-

sémos, na margem direita do Vou-

ga, que a linha atravessa sobre

uma ponte de E) arcos de 20'",0 de

vão e :i cota de 13,"'673. Em se

guida, para atlingir Olivaira de

Frades, que está. á cota de 336,'“543,

c' preciso subir immediatamente

com a inclinação maxima. N7esta

 

  

  

   

n'esta ponte que começa a ultima

rampa até á cumiada de Mousellos,

cuja altitude é de 542,“'17, des-

cendo em seguida sem difficuldade

alguma para Vizeu, que se acha

á cota de 45|,“'67. A extensão to~

tal d' sta secção é de õ9:830,“'44.

O ponto de partida. do ramal

de AVeiro fica situado dentro da

cidade, na praça do Côjo, seguin-

do para a estação do caminho de

ferro do Norte, tendo atravessado

este caminho de ferro em passa-

gem superior metallica.

Dirige-se d'ahi para Eixo sem

difficuldade e depois para Almear,

encontrando os rios Arrujo e Ague~

da, que atravessa em pontes me

tallicas de 90"' e 50'", e de Almear

vae até á Monrisca, descendo ao

Carvoeiro depois de atravessar o

Vouga sobre uma ponte de pedra,

:i mais importante de toda a linha,

com 7 vãos de 20 metros.A extensão

total d'esteramal é de 31:418,"'~10

e a sua construcção relativamente

facil.

A linha, comprehendendo o ra«

mal, tem, pois, uma extensão de

|70:6i30“',83; porem depois das va-

riantes a sua extensão deverá. ficar

reduzida a !(55 k. o maximo.

Teve se sempre em mira no

traçado d'esta linha approximaba

quanto possivel das linhas que pre-

tende servir.

Assim na i.a secção projecta-

ram-so estações em Espinho, Villa

da Feira. S. João da Madeira, Con

to de Ciicnjães, Oliveira d'Azemeis,

Travanca, Carvalhaes e Valle

maior; e apeadeiros em Paços de

Brandão, S. Jeão de Ver. Bempos-

ta e Branca. Na 2.“ secção tem as

estações de Carvoeiro (terminus do

ramal), Sever e Couto de Esteves.

Na 3.' secção as esitações de

Oliveira de Frades, Vouzel-

la., Thermas da rainha D. Ame-

lia, S. Pedro do Sul, Bodiosa, Oli-

veirinha e Vizeu, bem como os

apeadeiros das Maias, Souto, Mos-

samedes e Monzellos.

No ramal as estações d'Avei-

ro, Eixo, Mourisca e Carvoeiro.

que é cummum á. 2.' secção e o

apeadeiro de Almear. Em Espinho

e Aveiro foram projectados trot-

toirs com um pequeno abrigo para

o serviço de passageiros e linhas

ti-e trashordo para as mercadorias,

em face das estações do caminho

de ferro do norte.

As ,estações propriamente ditas

de Espinho e Aveiro teem cochei-'

m de carruagens, rotundas para

machines e caes de mercadorias.

Ao longo do canal do Cojo, em

Aveiro, projectaram-se linhas es

peciaes para o serviço marítimo,

que ha-de ter uma importancia

grande para esta linha, seguindo

uma disposição analoga á emprega-

da no porto de Dieppe.

Em todas as estações adoptou

se uma disposição muito convenien-

te para o serviço mixto e hoje com

grande vantagem applicada nos ca

minhos de ferro de Corscga, em

que se supprimem por completo as

placas rotatorias e movimentos bra-

çaes, sendo todo o serviço _feito por

tracção mechanica. Evita-se d'esta

forma a grande demora dos cnm

boios mixtos nas estações, o que

com o antigo systems os tornava

insnpportaveis para os passageiros.

Todas' as manobras se fazem por

mais complicadas que sejam em

poucos minutos.

A largura da via é de 1,'"0 e

será construida com carris bulk/rea

Lied de 2236803 e cochins de 10 k.

Empregar-se-ha a via de coxins,

apesar de ser mais cara, pois que

com travessas de pinho, uuicas que

o paiz possue, o carril Vignole não

poderia proporcionar uma linha suf

ñcientemente resistente, como a que

pretende obter-se, para poder ser

percorrida com uma velocidade de

40 k. por hora pelo menos, atim de

reduzir quanto possivel a duraçãp_

do trajecto entre Espinho e Vizeu.

O material circulante será articula-

do, pois é o que melhor se adapta

ás curvas da pequeno rsio como os

.empregados n'estas linhas de lar-

gura reduzida.

A despeza kilometrica. compre-

hendido o material circulante ne-

cessario para um movimento de

quatro comboios diarios em cada

sentido na linha principal, não de-

verá exceder 15:0006000 reis.

Parece-nos esta empreza mui-

tissimo vantajosa para os capitães

 

  
    

   

inverno, voltou o bom tempo, contri-

buindo para o proscguimcnto dos tra-

balhos da agricultura, que por motivo

das ultlmas chuvas estavam atrazatlos.

lecido. clicgou na ultima semana a Ca-

ciu o nosso ami o, sr. Florindo Nunes

Freire. Bem Vili o seja.

    

  

    

  

  

rampa estão projectados dois tu- qua n'ella entrarem; e, embora

neis, um de 114,“ sobre a monta se diga que ha um grupo francez

nha dr.- Cadavaes e outro menos disposto a entrar com todo o capi

importante de 59'“. Tambem se en tal necessario para a constriicção,

contra uma linha d'agua importan- seria para desejar que o capital

te, o Caia, que corre n'iim vallc das acções 630:(l005000 reis, pelo

bastante profundo, sobre o qual Se menos, ficasse todo em mãos de

projectou uma ponte de 3 arcos de capitalistas portuguezes,que não de-

20,'“0 de vão. A partir de Olivsi- vem perder a ocoasião de fazer um

ra de Frades o traçado , desce até excellente negocio.

 

Metade-província _

Dos nossos correspondentes

Cacio¡ 25.

Depois d'alguns dias de rigoroso

'tt Vindoido Para, onde está estabe-

!t De visita a seus tios esteve. em

Cacio, rogi'essaiido já a capital, o sr.

Alberto Nunes Freire Quaresma, brioso

alumno da «Escola-do-excrcito».

w( Tambem dc visita a seus tios se

encontra aqui a sr! D. BNlildc Nunes

Freire Quaresma, illustrada professora

cm Aprilia (Espozendc).

!t De visita a sua familia é espera-

do na proxima quinta-feira o nosso

prostimoso amigo, sr. dr. Manuel Nu

nos da Silva, inn-gro juiz de direito em

Vallençn do Minho.

'tt [ingressou hontcm de Coimbra,

oiidc tiiiliu ido de visita a sua esposa.

o distiiicto medico do Sarrazolla, sr.

dr. Antonio Maria da Cunha Marques da

Custa.

Permentcllos, 26.

N'unia das ultimas iioutcs e na cha-

mada al'uteira de Fermenteilosn 'perde-

rain a viria t rapazes d'aqui. cm comi¡-

çües que ainda não são conhecidas. Em

liarcnram u'uma liateira em direcção tt

margem indo aos nihlios. A batcira vol.

tou~sc e cllcs pcrcccram afogados.

t) rcgcdor, que chegava a margem.

viu os cad-tiveres boiando e recolheu os

ii'oulra batch-a. Parcccu-Ilie com vida

um d'cllcs, mas cru infelizmente caila~

WI' já. Os afogados devtam ter ci-rca de

12 annos e eram dois lillios de 'i'licrczii

Carvalho, de .lose Simões Casa Vt'llia e

um sobrinho do si'. padre José Dias Ui'-

baiio.

(Janson funda impressão em Fer-

liiclltt'llus a triste occorrcucia.

Pardilbó, 24.

A nossa riu foi agora tlieatro d'umu

sccna triste. Luiz Picadoiro, rosidciitt-

u'uma propriedade quie tem porto d'u-

qui, vcio com 2 llllios pequenos para

ft'Ct'bl'f' o preço du vciidu de uns bois

que aqui fizera.

Na travessia, porem, da ria, e no

regresso a casa, viu-sc cin seriais dilii-

cuidados polo vento que soprnva, po-

dt-ntlo todavia vencol-as sum que oc-

corrcssc qualquer desastre. Quando, cii-

tretunto, chegou no fragil butcl ao an-

coradouro e iirmava 'a vara a que o lia-

via de prender, esta partiu-se. culiiiido

clic a agua.

Como ainda não tinhas descida o

vela, o vciito impclliii-a. levando n lia

tcira pai-:i cima do infeliz que morreu

aspliixiado debaixo d'elln.

Era um bom e arrojado nadador.

mas de nada llic valeu a perícia, porque

não póde safar-se do abysnio em que

perdeu a vida.

Os soccorros demoraram porque

àquellu hora e com aquelle tempo não

andava na ria ninguem que podesse

soccorrcr o desgraçado; e os filhos, uni-

cas testiinunlias do facto, não poderam

senao gritar por soccorro.que não pôde

ser prestado ao pobre velho.

Requeixo, 2.5.

A festividade u N. 8. d'Allumieiru,

que se elfoctuou no domingo ultimo no

vísinlio logar da Taipa, chamou aqui

grande n.° de visitantes pelos muitos

ali-activos que tcvc. E' uma das que por

estes arredores se fazem com maior

brilho. e n'cstc anno teve a mais a re-

presentação d'um drama e algumas

cançonctas, cujo desempenho nao foi,

cm verdadennuito para louvar. Bem se

fez sentir aqui a direcção liabil e intel-

iigente d'um afamado cauçonetista lo-

cal, que ensaia os rapazes primorosa-

mente e lima á sua dicção o exposição

as aspcrezas que teem.

O drama toi menos mal represen-

tado; as cançonetas deixaram muito a

desejar.

'st Veio aqui assistir à festa, tendo

já rclirrado para a sua casa de Espozen-

dc, onde é proprietario d'uma be la ou-

rivcsaria, o nosso patricio c amigo, sr.

Manuel Fernandes de Carvalho.

O( O tempo o agora d'um lindo sol

dc primavera.

Serra d¡ Estrella, 24.

Desde que vim, o inverno tem sido

rigorosissimo. A neve tem cahido abun-

dantemente, succedciido-se os camões.

Talvez alii não saibam que especie de

bicho c este. Explica: camõca chamam

os pastores e guias da Serra as nevadas

que de noite cobrem toda a altitude c

aos impedem até a abertura das portas

c casas que dao para o monte.

Agora melhorou um poucoJii o sol

nos vtsitou n'cstcs dias, mas tem so-

prado um norte t'rio. que nos arrepela

as carnes ainda. E é quanto por esta oc-

casii'io tenho a dizer-lho, tão dc pressa

me é possich cumprir a promessa qnc

alii lhc liz.

 

Notícias religiosas

Solemnidades da Semana-santa

\costnmado brilhantismo e com

uma concorrencia verdadeiramente

extraordinaria as solemnidades com

que a Egreja commemorou na pas

sada semana, a Paixão e Morte do

Rademptor.

Na quinta-feira todas as egre-

jas em que havia exposição do San~

tissimo se apresentaram deslum

brantcs de luses e ñores. Attrahia,

porem, todas as vistas, pelo fino

gosto da ornamentação do throno

e capeila-mór, a de Jesus. Estava

deslumbrante. Pela quantidade dos

itunes e boa disposição dos lustres,

que eram muitos e bons, notabili

savam-se os templos d'ApreSenta

ção e Gloria, prendendo a attençãu

de todos, pela sua singeleza, 0 das

Carmelitas. '

Na egreja da Gloria realisou se

pelas 3 horas da tarde a sempre

edificante cerimonia do Lava-podes

Os pobres foram conduzidos á ban»

cada, que se erguia em frente da

Decorreram n'esta cidade com o

   

 

   

 

   

  

          

   

 

   

   

  

     

    

  

         

  

  

capella do Rosario, pelo braço dos

respectivos mordomo: sctuaes.

servem.

O sermão foi pregado pelo rev.

ahbade de Vallega, que se houve

distinotamente. O templo estava a

trasbordar de fieis.

Proximo das Õ horas sahiu da.

egreja da Misericordia a denomi-

nada procissão do Senhor Ecos-

Homo, a que esta veneranda ima.-

gem, maravilha artística e motivo

de maior devoção, dá um grande

brilhantismo. Percorreu as princi-

paes ruas da cidade e entrou em

todas as egrejas onda havia expo-

sição do Santíssimo. Já de si muito

extensa e bem ordenada, ao reco-

lher ia imponente por se lhe have-

rem agregado as real irmãdade ds

Santa Joanna Princeza e do San-

tíssimo da Vera-cruz e Gloria, que

acompanharam com tochas accesss,

desde as suas respectivas egrejas

até á da-Misericordia, o andor do

Ecce-Homo.

Na tarde e noite de quinta-fei-

ra em toda a cidade havia um mo-

vimento desusado, estando todos os

templos sempre repletos de fieis.

No.: da Gloria e Jesus havia

guardas de honra: de infantaria 24

n"aquelle e de cavallaria 7 n'este.

Na manhã de sexta-feira as ce-'

rimonias da Paixão propriamente

dita, realisaram-se na egreja de Je-

sus, Apresentação e Gloria, com

um respeito e uncção religiosos vei'-

dsdeirameiite commoventes. Toda

a assistencia, que era niimnrosissi-

ma, trajava rigoroso luto. Notem-

plo da Urloria houve sermão do en-

terro, sendo orador o rev. abbade

de Vallega, que agradou geral-

mente.

Pelas 4 horas da tarde sahiu a

procissão do Enterro da egreja dos

Terceiros de S. Francisco, feita a'

expensas dos mordomos do Santis-

simo da fi'eguezia da Vera-cruz.

Ia imponeiitissimo o cortejo, que

era precedido por um poletão de

cavallaria 7, commandado pelo al-

feres sr. José Vellez, e em que to-

maram parte aqiiella irmãdatle, as

do Senhor Jesus do Bemdito, Sati-

ta Joanna Princeza, Coração de

Maria, Senhor Jesus dos Passos e

Ordem Terceira de S. Francisco.

A's varas do palio pagavam eo~

clesiaslicw revestidos de pluviaes

de veludo preto, agaloados e fran-

jados a oiro. O esqiiife, com a. ima-

gem de Jesus-morto, era do mes-

mo modo levado por ecolesiastioos

egualmente revestidos.

Por entre as extensissimas alas

das irmãdsdes, muitos anjinhos ri-

camente vestidos, com os emble-

mas da Paixão e Morte do Redem-

ptor. Apoz o andor da Virgem ia

o sr. arcypreste prior da Vera cruz,

paramentado, fechando o prestito o

sr. coronel Silva Monteiro, com os

seus ajudantes, ofiiciaes de caval~

lsria, e um batalhão de infantaria.

24, sob o commando do major Cos-

ta, na sua maxima força, com n

respectiva banda, que exacutsvs a

bella marcha A' mon pare. A ban-

deira ia envolta em crepes, e as

caixas enlutadas.

A procissão, que desfilou por

alas compactas de povo, recolheu

na egreja do Carmo, onde teve lo-

gar a. cerimonia do Enterro propria»

mente dito, pregando por essa oo~

casião o nosso talentoso patricio,

rev. Antonio Duarte Silva, que foi

felicissimo, como sempre.

Os ofiicios de trevas,n'essa noi-

te,nas egrejas da Vera-cruz e Glo-

ria; bem como os sermões das La-

grimas da Virgem que nas mesmas

houve, estiveram concorridissimos

como todas as outras cerimonias.

No sabbado, de manhã, a Ale-

luia foi festiva quanto é possivel

sol-o, nas egrejas da Gloria e Vera-

cruz, onde tambem teve logar a

benção da agua e do lume novo.

A° tarde a Salve á Virgem teve

nos mesmos templos uma concor-

rciicia enorme.

A solemuidade da Ressurreição,

no domingo, correspondeu brilhan-

temente as dos dias anteriores. As

procissões das duas freguemas ns-

da deixaram a desejar, sendo muito

grande o numero de membros das

respectivas conl'rarias do Santíssi-

mo que [feitas tomaram parte apre-

sentando-se em trajes de gala e

vendo-se todas as jauellas guarne-

cidas com cobertores de damasco.

a" O rev. parocho encommeu-

dado da Gloria, sr. José Maria de

Souza Marques, conforms o costu-

me dos annos anteriores, levantou

0' folar paschal por occasião da vi-

sita de boas festas aos seus fregue-

zes, com destino ao custeio das

despezas da irmãdade do Senhor

dos Passos da mesma freguezia.

a* Na segunda feira ultima

realisaram-se com pompa nos loga-

res do Bomsuccesso e Verdemilho,

freguezia de Arada, as festivida-

de e romaria de Nossa Senhora.

do Bomsuccesso e de Nossa. Senho-

ra das Dores, que chamaram áquel-

les locaes numeroso concurso de

&eiss
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t Esta casa tem sempre as ultimas unidades para as duas eslaçues do amo. colhidas pessoalmente eu Pain. Lyan.

Cortes

grande novidade rm lã e lã e seda.

Alta faulazia cru Tecidos d

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos »de praia e campos.

Lindíssimo collecção de cortes para bill-

za em gate e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

'Pecidos d'algodão

completo sorlido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, ZPpllir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vcstidose

mais

0 "Ganipeãon lilterario &scientifico
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A PASGHOA NA AbDElA;

  

Natal é a festa da noite, a

Paschoa a festa do .dial

Pelos caminhos da aldeia

o parocho revestido de sobre-

peliz e estola vae acompanha-

do pelo mordomo da cruz, pelo

caldeirão/ia da agua benta, pelo

campainha, pelo cri-ndo encur-

regado de receber os folares.

Pai-tem sol nado.

São muitos e distantes os

logares, e a. cruz, enfeitado

com bellos cordões de ouro e

laços de fita coloridos, aroma-

tisada com essencia de cravo_

ou rosmaninlio, tem de ser bei-

jada por todos os freguezes.

Os visinhos invadem uns

ns casas dos outros; os paren-

tes teem de ir beijal-a a casa

dos parentes, embora a distan-

cia seja larga.

Avista-se uletn a Cruz, n'u-

ma volta de uzinhaga. A cam-

painha vibra no ar embalsa-

madu pelo perfume das ma-

cieiras em ñôr, e então todos

se dão pressa em juncar de ñô»

para. vestidos

  

VOS.

e seda para

preto.

fatos de creança.

Grande sortido de sombrinhasv

Confecções, modelos completamente no-l

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, flchus, vous, lenços de linho,cam-

braia e renda mais d'aloodão tio d'Eicossia e seda
i D

1

bordadas e meias a jour, pingos, etc., cto.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pouee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Envialn-:se amostras para a provinci

O anno agricola

tempo melhorou consideraVcl-g

mente, sucoedendo lindos di:-.s

de sol á chuva impertinente mas

benefica que cahiu na passada se

mana. Os nosso lavradores apro-

veitam-n'o dando grande desenvul

vimento ao resto das sementeiras

Já se vêem por ahi muitos cam- i

pos cobertos pela verdura dos mi-

lhos, de feijão, sebolo, batata, etc

etc.

as' Informações diversas:

De Cabecairas de Bustos:~-Com

as ultimas geadas soti'reram os vi~

nhedos, que estavam bastante

desenvolvidos. Vêem-ss. porém, in-

taclos os pampanos das Videiras,

especialmente nas povoações mais

altas ou expostas ao sol.

De Penafielz-O preço dos ge-

neros n'este mercado:

Milho grosso branco. 790 reis;

dito grosso amarello, 770; dito

miudo, 800: centeio, 780; feijão

amarello, 960; dito branco, 1080;

dito fradinho, 880; batatas 18 kilos,

,650; ovos duzia, 120; gallinhas,

600; irangas, 400; frangos, 220;

coelhos, 1-20; maçãs, cento, 1000;

laranjas, cento, 240; tronchuda cen

vto, 70; repolho, 120; tangerinas

Cento, 240.

De Pinhel:-As novidades foram

quasi totalmente destruídas, pe-

las grandes geadas das tres ulti~

mas noites.

De forros Vedrasz-As vinhas

trazem uma grande nasceu ça_ espe-

   

res e plantas aromaticas a en-

trada do seu lar, e de estender

sobre a mesa a alva toalha de

rendas, onde o folar é deposi-

_ tado.

O padre chega. Enche-se a

casa.

Alleluia, boas festas.

E a todos ujoelhados o pa- F

rooho da a Cruz para beijar,

correndo assim a freguezia in-

teira.

Os- atraentes teem Vindo

rando-se uma colheita superior á

doanno lindo. Os vinhos brancas

teem tido procura para exportação

imas os tintos estão paraly'sados,

regulando entre 400 a 450 reis os

20 litros.

Sob os cvprestes

ulleceu em Macinhato d Vou-

ga o sr. José da Silva.

abustado proprietario e irmão

do urcypreste e prior d'aquel-

la freguezia, sr. João G. dos

somem o summario da

Santos.d e . e

e “li esquec m a a gos Era um bom chefe de fa-

odios, visitam-se amigos vc-

lhos;_ a panella é gorda n'esse

dia, o vinho espuma alegre-

mente. E' a natureza que -re-

surge, e quando a seiva ascen-

de exuberante e fecunda, não

é para admirar que o espirito

se vivifique pela alegria.

J. Augusto Vieira

 

O rouxinol do Galvarlo

Na noite que passou

o Chi-isto, no Calvario,

um rouxinol cantou _

sobre a Cruz, solitario.

Os trigueiros soldados,

e os lyrics de Salem,

perguntavam parmados:

_que voz canta tão bem?

Como sentindo os males

das suas proprias crias,

vergovam-se no ca ix

chorando, as açucenas.

Choravam os caminhos,

os dados, os cilicios,

a griualda de espinhos,

e a esponja dos supphclos.

Choravam os sem luz,

e os rijos peitos bravos.

Começaram na cruz

a vacillar os cravos.

Pelo tranquillo espaço,

paravam as estrcllns,

e o vagaroso passo

as mudas sentinellas.

Os peitos dcshumanos

reseutinm mudanças.

Deixavam os romanos

escorrer as longas.

Assim cantou. . . cantou. . .

lembrando o Amor. o Céo.

Quando Jesus mori-cu,

do lenho, cmlitn, vooul.-..

Gomes Leal

milia, e aos que lamentam a

sua. perda ,enviamos os nossos

pesames.

x Morreu o sr. José Mu-

rianni, venerando ancião, con-

sideradissimo industrial e pro-

prietario d'uma' importante fa-

brica. de tecidos em Gaya. Era

italiano, mas alii muito consi-

rado. Conheciamol-o e por is-

so acompanhamos a sua esti-

mada e desolada familia em

tão triste tranze.

w

Quaresma de 905

(Continuação)

 

Para que os pastOres espiri-

tuaes consigam ver coroados de

próspero exito os seus trabalhos

em ordem á salvação das almas,

compenetrem-se do espírito do sal

vador, amem muito a Jesus Chris-

to, Pastor eterno, e sejam fervoro

samente devotos do seu Sacratis-

simo Coração

Desejamos e aconselhamos co-

mo muito loriVaVel (sem todavia

impormos preceito formal) que to-

dos os sacerdotes do nosso arce-

bispado, depois das preces que se

costumam rezar no fim das missas

privadas, digam por tres vezes a

seguinte oração jaculatória: «Cor

Jeso Saci-iiiíssimum, mi'sei'ere no-

bís», lucrando assim cada dia se

pte quai-antenas de indulgencia

(Deer. Urbis et Orbis de 17 de ju

nho de 1904). applicavel tambem

ás almas do Purgatório.

 

Para terminarmos a presente seus_ filho

Instrucção _ pastoral, \repetiremos accresceu

aqui, afim de evitar que a omissão plicação.

      
occasioue duvidas ou esiltiuuiírwli-

to, algumas declarações Hinn nos

nnnos anteriores. i

l.“-O htdulto tienisgnumet'ile

concedido pelo breve Arlriwtoe No

bis, de 12 de agosto d»- lh'llb', dis-

p-lusando a abstinência de carnes

em determinados dias da Qurtros

ma e do restante tempo do anuo,

continua em vigôr, nos termos e

com as restricções nelle prescri-

ptas, e com a cláusula de qu* (se-

gundo a nossa provisão de lt) de

:lc/.ombro do mesmo aim os fiéis

bull¡ da

Santa Cruzada, dando n esmola

proporcional nos seus hai'eres,

além da esmola propria do flh'SlTiit

[adulto, cujo producto é ÊXL'lilSi-

viimente destinado aos seminários

diocesanos por expressa determi-

nação pontifícia,

2.“-Não cessam os Reveren-

dos párochos, confessores e préga

dores do arcebispado de empenhar

todos os esforços do seu zêlo em

¡.'ró da mais larga distribuição dos

summarios da bulls. Sentimos des-

gôsto por termos de registar no

ultimo anno diminuição no respe-

ctivo rendimento (comquanto não

muito avultada), devida principal-

mente á falta de pontualidade na

prestação de contas por parte de

alguns paroohos. Esperamos que

este facto se não repita, e que to-

'dos sem falta. remettam ao Rev.'"“

Cônego Gerente da Bulla as suas

contas e a importancia respectiva

durante o mez de junho.

3.“-Recommendamos e pre-

ceituâmos egual pontualidade na

 

remessa dos roes de confoasados no_ mud

Perfumaria

em cor e !de Houhigant, Luhim, [toner &Gallet Pnaud, Legraud,

92,RUA no

Londres e Berlim. por um dos socios

S . l

l fabrico do EL“"

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Frei-es, Crown, e Wolff. ' lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete ”Levante, a

i Sabonete Japonez a “2

 

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Ouinquine, fr

Poudre de Biz, Special,

Poudre de Biz, Violette

  

gory, logo que soube do (itfáiiilpa-

rccnnento da filha e dos neon, tc-

ve,.hur~r-iveis desconliuuçus, c, no_

decorrer das pesquizus, policiaes,

quando soube que o genro deixara

uma mala em casa de Baririister,

exclamou immedtatamoule: cri ini-

nha filha Beatriz foi assassinada e

o seu carlawr está mcttido dentro

d'essa tnalan. E tão macabro pre-

sentimento não a illudiu!

O Crime está excitauilo tanta

commoção na inglaterra como o

famoso crime Go'ull'e produziu em

França.

3( O duque de Arcvalo, fidalgo

liiispuuliol, acaba de adquirir um

magnifico automovel de *24 por 35 cai-I

vallos, que e a ultima paiavra rr'es~'

le genero de carruagens.

Furnn a Lyon buscar o «bicho»

0 director do «Auto-club Garage de

Madrid» e representante ein [los

panha tla casa Rochet-Siiltneirler e

um amigo do duque de Arévalo. A

viagem de Lyon a Madrid consti-

turu uma excellent-a prova, pois em

39 horas foram percorrith 1700

kdometros, sem o tneuor ernbaru

ço na marcha.

Os lia-slides do Schneider sãodi

aço batido e os eixos de aco nickn-

lado de alta resistencia e. de secção

a duplo T. As rodas são egunes e

montadaslem pneutnaticos de 920

por l'20. Os motores. de !i cyllu-

ditos, preservados de toda a projec-

ção de oleo por uma coberta es-

pecial.

'todos os pormenores do magni-

 

,caixa 500 reis.

a, íranca's de porte

l
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,logim o feliz comprador achou gran-

1)

1 Unico para boticoS.

Chá especlal, verde a: ¡vr.'lii_

Champagne, de .lo-eoh l'oiricr
l00 reis.

40 reis.

asco 300 reis.

caixa 4in reis. por

l'cs da politica ou Il-t guerra, o [ht-i

ra isso empregou, por iuternimliol

tl'um grande joalh-no ¡tal'l4lllllil'_,

20 milhões .lo Se'tt dinheiro run

brilhantes, D'eslzi ¡nani-ira, no pr:

metro momento, sui inagcstad»

uchcriflinzr pf) le. facilmente trans-

porlair-se porn ouviu uma-r, levar¡

do a sua fortuna pessoal n'urn co-

fresinho de joias. ,

a( Passando ul'iinamenlc pelo

cidade hnnguru do Purina, no Adria-I

tico, um morador do Budapest_ no.

tou na loja do um ;idolo um vulnol

relogio de prata da forma do um.:

maçã, que Comprou por alguns lio-

rins.

Ao limpul-o, encontrou ilcntro

um papel com as aguintcs pula-

Vras cru italiano:

dão, Nicolo Guranilicn, mestre

de navios rnercuntes da firma fit'

Siverich-irinàos, deixo todo o ¡nr-,n

tbcsouro, escondido dentro ii'cstc

relogio, a meu primo Antonio Geran-

«liclr, morador em Laibach (Carniola),

afim de que o meu indiano filho

nunca o possa encontrar. Frume, 5

.le janeiro dc 1854».

Occulto no mechanismo do re-

do numero do pedras preciosas ili-

grande tamanho, cinnprehendcnilii

li brilhantes grandes, 6 esrncralilm

e 3 safiras, valendo tudo cerca dr

100 contos de reis Depois de do I

positar as pedras nas mãos das an

ctoridades dc Laihach, o dono do

relogio procedeu a indagações qui-

S CLERIGOS,
96:(T610P12

0126.Bth-ro
nrox ou

Depositar-i
os da ¡nuntcig

nacional
(àfítllu, um

,

Ay moussuxe, garrafa M3600.

¡Boaz-:y supériem', curral'. '39300

Bouzy cabinet. L'ui'i'nl'i :Exmo
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Sr. João Diogo (liabrul Povo-

ão do Glutaein

(Iliitlnus s/tltltll'.

lim-ecos

duzia 10 0/' do desconto

*suscitam

de 9,5911) reis p ir ".le i, &Ji-1X) reis por

semestre, '35 !30 i-uiu i. ›r trimestre ou.

750 reis por msz.

. _............__n_.

Pela Imprensa

Entrou no ll) “ til um¡ publi-

cação o ./Ui'mi" de Estarre-

;iL Felicitaniol-o cor~.l-:oltncn-

tc.

  

..+_o
_

Festas a Santa

_ .lo-anna Princeza

ontrnuam uutn ÍJJH a activida-

de os trnba'lios das commis-

sõcs dos ruas, tendo já muitos con-

tratado as musicis e -'\J ¡ilumina-

ções_ Na praça do l“sixs toi-ará no

sabbado, 13, a banda do 24, Scu-

do o mercado lillllniJÉÀLlU a giorno

com sete mil lnmes.

a* A banda da Vist'alegre não

vem, como dissemos, para a rua de

Jesus, mas consta nos que proje-

ctam contratal-a para outro local.

J* O edificio da agencia do

Banco de Portugal, :i rua de José

Estevam, será ltudamente decora-

do e illuminado, por conta do Ban-

co, por iniciatiVa dos dignos agen-

tes, srs. dr. Jayme de Magalhães

Lima e Antonio Pereira.

o" Ainda se inscreveram mais

12 bandas para o certamen musical.

a" A zelosu direcção da real

irmãdade de Santa Joanna mandou

restaurar e de novo dourar as jar-

ras que ornain o andor da mesma

santa.

g* A rua do conselheiro Ma-

nuel Firmino deve apresentar uma

 

mostraram quc Antonio Gerandich

 

tico automovel aoreditam notaveis

progressos na mechanica. Para as

ças _de velocidade possue um

mesmo mez de julho, e dos livros appa elho de nevo modelo,que per-

do registo parochial no mez de ja-

neiro de cada anno.

mitte regular 5 marchas, uma em

sentido directo e outra para recuar. .

4.°-O tempo da desobriga qua- A direcção obtem-se com a maior

resmal, como dec'arámos na refe-

rida Provisão, é prorogado,

toda a

:para todos os eHeitos, até

simplicidade, graças a aperfeiçoa-

em mentos no apparelho, que é de se-

Archidiocese Eborense e ctor e parafuso sem fim. 0 SChlel-

ao dia der é provido de 3 freios, que op-

dos Bemaventurados Apostolos S. Prime!" energicamente em 2 seu-

Pedro e S. Paulo; e todos os con-

fessar-es approvados têem jurisdic-

çâo e faculdades para absolver to'-

ties quoties de quaesquer peccados

a Nós reservados, mediante a con

grua penitencia salutar e a resti-

ção (le fazenda ou crédito. quando

fôr devida, bem como para rehabi

litzir in juro petendi nos casos oo-

cultos, com a condição de (em um

e outro caso) haverem os peniten-

tes tomado o competente summa-

rio da Balla da Cruzada, salvo se

seraveis.

M

:Jornal de tóra

 

jornaes londrinos noticram um hor-

rivel crime praticado ein Kensal

Rise. Uin individuo de nome Deve~

reux, que já está preso, matou a

esposa e dois filhos gemeos, encer-

rando os cadaveres dentro de uma

inata, que foi deixar em casa do

carreteiro Bannister, 0 assassino é

pharmaceutico e tem 35 anuos.

Sua esposa tinha 30. Filha de um

solicitador, era encantadora, distin-

cta, sabendo musica e sendo con-

siderada como mãe Carinhosa e

exemplar.
_ ~

Como os cadavercs não apre-

sentam vestigios de violencias, sup-

,põe-se que Devercux, utilisando-se

da sua situação de pharmaceutico,

os envenenou por meio da estryrhni-

na. 0 malvado tem um outro filho,

chamado Stanley, de 7 annos, que

está n'um collegio em Kenstngtou.

Os moveis do crime são ainda

confusos; o que se sabe, porém, é

que, desde ha tempos a esta parte,

os negocios lhe corriam mal e,

quando nasceram os dors gemeos,

se queixava de ter :a sustentar

mais duas hoccas». Snppõe-se que

tidos. A forma da carruagem é de

umn_elegancia extraordinaria.

Um dlestes dias, o rei D. Affon-

Xlll experiinentará o automovel do

duquenie Arévalo.

havia morrido sem descendentes

As auctoridadcs de Laibach re

casaram-se, porém, a restituir a~

pedras preciosas sol) o pretexto d-'

que deviam reverter para o gover

no austríaco. E como o fallecidi

era subdito hungaio, o governo

a administração austrlnca para re

haver as joias.

_,.___+-_
-_

Pescarias

No. nossa costa forum antu-

hontem pescados, cm 2 lan-

brilhante decoração e illnniinação

a gaz, que jácstá Contratada.

9" Na secretaria do Club dos

galltlos já. está aberta a inscripção

para a grande corrida velocipedioa

do dis¡ 13 de maio, esperando-se

que seja muito disputada, attento

o enthusiasmo que lavra entre to-

 

hungaro iniciou uma acção contrr dos Os Gym-mas

 

l'froSpepn) moderno

  

Aos marnntns.-A'qnel-

les que fabricam marinhas dc sal,

lembramos que, nos malhadaes das

0031 _ maglllñfoa É“_balos 3“* mesmas, façam Seineuteira dabatata

qualidadoen sntlictente para» branca, chegada de França, que,

abastecer não nó O mermm. alem de ser de citei llcnte qualida-

 

!e Um barytono que acaba de

cantar no seu proprio enterro. ..

Este pittoresco homem, que mor-

reu na Irlanda, era um tal mister

Poster, que, às suas occupações de

negociante por atacado, reunia o

merito, muito apreciado nos salões,

de ter uma magnificavoz de harv-

fôrem extremamente pobres e mi- tono. Ora, muito meticuloso em as-

sumptos musicaes, preoccupava-se

immenso com o que seriam as suas

exequias sob o ponto de vista ar-

tistico. E tanto pensou, e tanto me-

coisa' “imersa"- 05 ditou que, um hello dia, manda vir

um phuuographo e, com voz com-

movida, sentimental e vibrante,

cantou um soberbo «Requiemn.

Pois nu semana passada aban-

douava elle este triste valle de la-

grimas, e, obediente às suas ulti-

mas disposições, a familia mandou

collocar o phonograplio na egreja,

junto do calafalco, ouvindo-se niti-

damente nas exequias a voz ..do

proprio defunto!

a( A Gazeta de Tche-mn, inse-

ría ha dias um decreto imperial or-

denando a reorganisação e reforma

do exercito persa. Segundo esse

projecto, as forças militares da Per-

sendo cada uma d'ellas cunstilnidal

,por tropas de infantaria, cavallarra

:e artilharia, sob o commaudo supe

!rior de um sirdar, Agora publicou

o detalhe da organisação da pri-

meira divisão militar. Essa unidade

terá um effectivo de 9 batalhões de

infanteria, na força de sete mil e

setecentos homens, quinhentos 501-,

dados de artilheria e dois mil e

novecentos Cavalleiros, alem dos,

foi para se desembaraçar de tal servi?“ aUXIÍÍ3r85›

encargo que elle praticou o infame

e tríplice crime. Até agora tem-se

E ainda seifalla em pazi

a( Dizem de 'ranger que o sul

limitado a dizer que sua esposa e tão, perante a anarchia marroquina

s tse envenenaramn, não que turva o ambiente, tratou, para

tando, aimais _simples ex- o que desse e viesse, de salvaguar-

Susasogra, mistress Gre- dar a sua fortuna pessoal dos aza-

sia cornpor-se-hào de 1'2 divisões,.

local mas ainda alguns de tó›

ra.

Appareceruui tambem

de, hello gosto e de um tamanho

descoinuual. o de uma producçào

extraordinaria. A sua rain:: eleva-

se à altura quasi de um metro, e

_venda boas raias e cações, di a folha é larga e redonda.

que os apreciadores fizeram

provmao.

N'estes ultimos dias tem

chegado pelo caminho de ferro

- grande quantidade de carapau,

de Lisboa, e de Peniche muito

cavalla frescul.

X A ria continua produ

zindo muito pouco, e dos vi

veiros nada apparece no mer-

cado.

Archivo do “Campeão”

   

!ilustração portugueza.-0 Summario

do n.° 77 d'esta brilhante publicacao:

Jesus Christo, o Senhor morto,

chronica de Rocha Martins; paizagsm

alsmtsjnua, quadro de s. m. el-rei; So-

mana-santa: Via dolorosa: Christo

sendo aceitado; o beijo de Judas; Pi-

latos lavando as mãos; exposição do

Bellasartos: os quadros: lendo as

prophecias; fonte de Santo Antonio;

lilnzns; estudo do nu; mulher Bando;

o dinheiro das Cinco-chagas; a com-

pra do voto; mulher lavando; carica-

turas; corISultando o repertorio; a vin-

das lavandeira; depois da batalha; a

sapa; a procissão; barcos saveiros;as

enviadas; a Rssurreioao; allegorias;

na tres filhas do sr. Dupont, peça em

scans. no theatro D. Marin; a Semana-

Bnnta: no Monte das Oliveiras; a re- i

vista da 2.' brigada do infantaria:

exercicios d'armas; accelerado; o le-

vanth o bivaquo: o commandante da

brigada', a revista; o Grande Caglios-

tro, folhetim de Carlos Malheiro Dias: ;

oearneiro descoberto em S. Domin-

gos; chronica elegante, etc.

Assigna-se na séde da Empresa,

rua Formosa, 43, Lisboa e nas esta-

ções telegrapho-postaes.

O Serato, o Supptemeulo humorístico do

Seculo s a Iliustração-portuguezu -podern

obter-se por assignatura em globo

pelo preço assombrosamente reduzido

Quem a emprega tias terras,

tira um grandissitno resultado.

Vende-se, u'esta cidade, no ar-

tnazem do bacalhau na rua do

Caes, proximo à taberna da sr.“

Anna Ferreira (Realeza).

Pedido.-A' pessóa que en-

contrar um individuo de nome Au-

gusto Freitas, magro, baixo, palli-

do, calçando sapatos dc feltro, ves-

tindo calça escura e casaco claro,

e usando bonet de tlmella azul es-

cura, pede-se a tlnezu de o partici-

par immediatameute no correio

d'esta cidade, a qualquer emprega-

do, pois que o referido individuo

fugiu de casa ha 10 dias, ignoran-

do se o seu paradeiro.

 

Notas d'algibeira

 

HORÁRIO DOS COMBOYOS
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Tramwnys.. 3,55 Ban.

Cori-910.... 5,21 Omnibns.. 6,50

Mixto. . . . . 9,0

Tramways . 10, tb raid.

Ttlrd. MixtOoon-o 1,44

Tramways.. 4,46 n ..... 4,55

Mixto.....'. 8,49 Expresso.. 5.41

Expresso.. 9,19 Correio.... 10,1

 

Ha mais 2 tramvvays, que chegam

a. Aveiro as 9,49 da manhã., e

8,44 da. tarde.
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ALBINO PINTO DE MIRANDA
Rua Dircita-AVEI RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tacao do caminho de íerro.

    

,-, AVUII'O Porto

Americano, a excellente marcalX Rayl 35325 36290

_n › i› X vermelho 36200 36000

  

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desneceswrio lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

leo que t'or Nada de auxiliar monopollos.

oxaxxxxmxxxxxxxxxxxow

 

XXX

lê' ELITE AIIEIRENS

Eduardo Augusto Ferreira Osorio
RualMendee Leite, 13 a zi-e Mercadoree, 56 a óo-Avelro

@XXXXXXiíXü'W *OXXXXXXXXC

Tendo já recebido 'todos os artigos para e. Estação (Ie inverno, pode aos x

seus 0x3"” treguezes e ao publico em geIal visitem o seu estabelecimento*

 

para verem o grande sorrido quo tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade e Agasalho para senhora., homem e creançe.. Preços extremamen-
te medicos e ao alcance de todos as bolsas.

Sortido collossal em tecidos pura. vestido, a 800. 860, 4.00, 450, 500 e
600 reis o metro. Cortes de vestido em pura. lã. a. 197500, 235000, 25400,
3,3000, 3,5600, 435000 até 155000 reis.

MONDE '30

(Coimbra,

  

Ó

t 'IOPIIIIAIIG l DIIIQTOR

Diaman/íno _Diniz ferve/'m

I.A :WW-SEXO MASCULINO

Cm». de Muqrjfmyo

Curso commercial, conversação

iranceza, ingleza e alterna, contabi-

lidade, caliigraphia. escripturaglo

commercial, instrucçiio primario o

eecundaria, magisterio primario.

Musica, rsyrima e gymnoslicc

PIOÍIÍIBIII 'ITIÀICIIIOÍ

MAIA l¡ IKIIIO BI LINGUA'

9~^ lwith-SEXO FEMININO

Praça a dc Maia, 46'

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucçño prmura e

magiiterio prmnro. z

::É “hmm díplomaâo:

::M

Quinta em Arnellas

ENDE-SE, no todo ou em

parcellas, conforme mais

couvier, uma quinta sita

em Arnellas a coniinar com a

rua d'este nome e com a estra-
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geranerg SERVIÇOS FLORESTAES

Venda de madeiras e exploração de resinas

 

NNUNCIA-SE que no dia 1 do proximo mcz de maio

voltam á praça os córtes do pinhal de Leiria dos au-

uos economicos de 19051906 a 1907-1908, e bem

assim o arrendamento, por tres anuon, da. exploração da resi-

nagem dos mesmos córtee. com as clausulas e condicções que

foram publicadas no Diario do _governo n.° 80, de 8 do cor-

rente.

Direcção geral de agricultura, em 18 de abril de 1905.

PELO DIRECTOR GERAL,

Joaquim Ferreira Borges

COLONIAL OIL COMPANY

40-*

Precos correntes do petroleo em caixas posto

no caminho de ferro

     

. AVEIRO PORTO

da chamada do ¡Americano›.

Quem pretender póde tra- '_ _'_' _-
_ - Petroleo americano, caixa de 2 latai . . . . . . . .. . . 35215 3õl25

"M “0m ° r' D°mmg°° J' d“ . russo, n »- p » 2,5990 2,5925
Santos Leite, d'esta cidade.

JUIZO DE DIREITO ñ

DA

ásâiãliâ'iíífífàlü Sec§§$§o°ãilgíí°âiãt ?3213232: Z°É§iiã°êiiflàmãíii§ COMARCA DE AVEIRO
dude. CumIsollas, carpetes e «cache-corsets» de lã.. UamIHollas de lã. para

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de lã e algodão

para todos os preços. Colletes de espurtilho desde 600 a. 4.5000 reis. Fle-
nellas de algodao estampadas desde 180 u. 320; francezas em côr e branco,

grande sortido.

ClIinles, lenços e «echurpes» de malha, calçado de agasalho em casi-
mirn, feltro e borracha, para homem senhora e creeuça. Cobertores de là o

que ha. demais lino. Luvas de pelicu, camurça e malha, completo sortido.

Uhapcus para senhora o creançe, ultimos modelos. Sombras de seda. para

homem e senhora. Velludos de seda. e algodão, sedes, pellucias, gazes,
«plisscsw rondas, «I›Iondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos dex
nowdade. O mais completo sortido em camisaria e gravataria.

ARREMA'J'AÇÃO

or deliberação do conselho

de familia e nccm'do des

interessados no inventario

orphauologirto ;I que por este

juizo e cartcrio do 2 ° Oiiicio,
Perfumarias dos melhores auctores trancezes e inglezes. Sabonete* Barboza de Magalhães, sc

(leENEn, exclusivo d'esta casa,

iIiRt R

sununrn
Situado no mercado

«Manuel firmino»

a 100 reis.

wooooooóoooooooot

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

unica agua. sulphatada-cslcios

"A analysadn no paiz, semelhante

Os qünus d @Sie HQ“) Ian") C9D' á afirmado agua de Contrexeville,

valem o respeitavcl publIco no. vo-ge- (França.)

d'Aveiro e de seus arrabaldes a INDICAÇÕES PARA uso iN'l'EllNO:

visttarem o seu estabelecimento,,&fibritisniqygotta;“this““rica-

oudc encontram um bom sortimen-llmh'a? bm", engorg'inmmt”â › .a . . hepetIcos,catarrhos vesicaes,ca~
lu Ile carnes da mara Ima qualIda- ,uma MMM_

de pelos prog-ns seguintes:y a É USO EXTERNO:

Iacca de I Classe, lt, '220 240 ,em diiferentes especies de derme

  

Dita I› 2." o n 200 tozes.

Vilella I› I J“ n n 'e', 320 I _A' vende em garrafas de litro
Dna n 2., a » ,240 e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa. completa he. um des-

conto de 20 ol..

Pharmacia Ribeiro

Vendo-se lombo de porco citou-

ciulIo, assnn Cltlllt) Inurcellas, chou-

riços c banha de pingue, fabricada

com o maior 355810. IiPCClJBlH-SBÃ

encomutcndas e despacha-se em

caminho de loiro só com augmeuto

de transporte. I
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Eduardo (fc C.a
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lthlONllTRlTllODllCiRNll' PADARIA FERREIRA

í AOs ARCoS
Privilegz'ado auctoricado pelo

nvmno
-'- emma, pela lmpectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approrado

pela Junta comnltiva

de saude publica

"v.11-

-'Ir.~ir: restabelecimento de pada-

N ria, especial nu seu genero em

pzio Ile tuIlaIs ns_ qualidades, eo cn-

contra á venda:

(Lala IiI- 1.* qualidadcm 7'20rois

tudu hIIo; dito llt' 2 ', a Hill; rIIá,

_ E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

t'ortificante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

llrslle Iâtiuu n 3,361500 kilo; mas- Huencio desenvolve-se

_ ::as alimoulirías dr IJ qualidade, :i rapldamôum 0 &1)etite,

ill) o I.Iln: ditos de 2), a 120; enriquece-se o sangue,

.
.
.
0
6
“
0
0
1
*

vellas marca oSoI», cada pacote, a 7 E fortalecem-se os mus-

_ pepsia cardialgia, gas- ^

' tro-dynia, gastrelgia, I

uuemia ou inacçno dos

orgàoe,rachiticos,con-

sumpçào de carnes,at-

i'occóes escropholosas,

e na. geral convales-

cençade todas as doen-

ças, a onde é priciso

levantar os forças.

@50'le 'I' ='I :IJ

yxxuxuxxxx

 

180; ditas marca (-Niiiiu», a ii'tl; 2'¡ culos, e voltam as for-

bolachas e blâcoilüe, pelos preços - ças. -

a das iiillliCai dr Idalina. g Emprego-se_ com o

8 Vinhos Anos e dc Incra, porpre- 8 mais lehz cimo, nos ,É

cos medicos. estoma os ainda os ;3 .
.8. :mis de simppãncpm-

'DO ater as Iges cs ar- I

;333% No...“:gg dias e Iaboriosas,a dis-

CASÉX

OMPItA-blá uma, pro-

(__Á pría para uma IIInIiIia

regular, que tenhu. um peque-

no quintal, Prefere-sc que se-Í

ja situada na freguczía da

VersCruz. Recebem-se indi-

cações n'esta redacção.
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HOTEL CENTRA
,Hvenida Bento de Moura (com-_AVEIRO

z' * 4-
Este estabelecimento# muito conhecido, e o mais bem loiralisndn dn cidade e o que

?i

“PCL

melhores vantagens olIerece, não só pela cxccllonciu dc coincstiveIs o aposentos, como

pelo seriedade e modicidndo de preços.

Contracio especial para hospedes pennanrnles._Casinha á portugucza-Trens a t0-

doe os comhoyos.='l'ulegrammas: «Hot-:I t2- niralu=Aveiro.-Alugam-se irma-Nos

depostlol das cocheiraa il'este lIoiel vende-se a prompto pagamento palha da Gallega de

1.' qualidade. _

procede por obito de Manuel

da Conceição, solteiro, que foi

de Arade, e em que é cabeça

de casal Maria de Jesus, de

do mesmo logar, vão á praça

no dia 14 do proximo mez de

maio, pelas 11 horas da nur

nhã, á porta do tribunal judi-

cial d'esta comarca, sito tio

largo Municipal de Aveiro, pa-

ra serem arrematados por

quem mais offer-acer sobre a

sua avaliação, os seguintes

bens pertencentes no inventa-

  

COLONIAIJ OIL CODIPANY

Estrada da Barra-AVEIRO

R. M. s

MALA 'RE'IIL INGLEZA

 

?AQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em a de mma

  

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

DAÀNUBE, Em 22 de MAIO

 

Para Teneriii'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

riado¡ uma quinta p“te @um SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres.

assento de casas terrena com

quintal e mais pertenças sita

em Arada, no valor de 46%000

reis. Uma quinta parte de uma

terra Iavradia eita ao pé da

rua de Cima (atraz dos Ai-

doe) limite de Arade, no va.-

lor de 12%000 reis, a. qual

paga. de foro annual 1:300

reis a D. Felicidade Melicio.

Toda a contribuição de regis-

to e mais despesas da praça

são por conta do arrematante.

Pelo presente são

quaesquer peesôas incertae

que se julguem com direito ao

producto da. arremataçâo pa-

ra o deduzirem, querendo.

Aveiro, 22 de abril de

1905.

VERIFIQUEI-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

 

l BORDO .Ill GREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista. da planta dos paiuetes, mas para

isso recommendamos muita untecedencia.

PBEVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros agem

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta omria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY'

citadas e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8< RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ae em Aveiro, na casa

do sr' Antonio Ferreira, Felix Junior.

ENDO a Administração

d'este Banco resolvido re

tirar da circulação a ac-

tuaes notas de 50d reis, con-

vidamos os possuidores d'estus

notas a apresentarem-nha á

troca que se eli'ectuará, p- r

prata ou por notas de o tri».

valores, nas thenonrarias: da

sede em Lisboa, da Caixa tilial

no Porto e das Agencias nas

capitaes dos outros districtos

do continente e no districto do

Funchal até 31 de maio do

' corrente anno.

Findo este preso a trocar

só se realisará na thesouraria

da sede, em Lisboa.

Liabm, 22 Il'nbril de 1905.

PELO BANCO DE PORTUGAL

Os directores

Augusto José da Cunha.

J. Felix da Costa.
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Fillllllçllo IILLIiIIçi nas IIEIIEZIIs

I E

SERRALHERIA MECH ANICA

,DE

Bar.“ & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'csta fabrica construcm-sr todas as obras, tanto em ferro fundi-

d'cixo, tambores para correias, bombas de pri-ssao para agua. ditas

eystcma gayloi para trustegur vinhos, prensus de todos os mais ¡Ipor-

fuiçoadoe systcmas para exprqurr bugaços dc uvas, asanu como preli-

sas para azeite e gulgus para o mesmo IIIInto uprt'lciçoudaa; CilAH.

RUAS s 'stemn Barber. mudo upcrl'vtçoadus e de todos outros diversos

Lypos; «NGENHOS para tIrar agua dc poços pura rcgur, rm diversos

gostos; ditos de cÓpos, estaIIcaons; csniagadoi'rs para uvas com cy-

lirdros de madeira e diversas outras machines agrícolas c Industriaes.

Portões, gradcamrnlos c saccadas ou ititll'qtiIZOS, c tudo mais que per-

tcnce a fundição, scrrallirria c toruos mcclnmicos

Tambem fabrica louça de forro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, estanliada, como á portuguoza r á liespanliola, de pernas, ferros de

brunir a vapor, ditos de ara, coprudores para cartas, I-lc , etc.

Além d'estae obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais rec( nbecidos resultados, tararas para milho, debuthadoraa, etc.

Pregos muito economicos

«
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CASA NO PHAROL

code-ee uma morada de

casas, com grande quin-

tal, na rua de S. João, da

praia do Pharol.

N'esta redacção dão-se as

devidas Informações,

Bundas da Pasclion: os InngIIIIlcu¡ Iolure¡

da

Padaria Ferreira

l

5'
:
Í É 3 ã A'

Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECÍFICO

BALDOU

em cinco mezes

_nau_

 

Unico agente em Por-

tulgal e colouins, e que

da. todos os estalarch-

mentos.
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lIlllIlIIlI Maria AllltllItli'

Aveiro :állqucruhim

O

illusion»
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Para as emprezas ty-

pographlcas e de en-

cad-atuação

as «omcina- typogrnphicoa

I do CAMPEÃO nos Eno-

VINCIAS, Aveiro. h¡ para

vender, em excellent o condioçõe¡ por-

que estão novos e trabalhando com

incxoedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA-

RINONIJMN¡ o formato d - meunojor-

nal., com leque automatico, meu¡ de

marmore¡ etc.

Um cotello para papel e curtia.

com 2 registou;

Uma perfurcdôt¡ de braço nobre

meu de mogno, de 0"'.37;

Uma minerva porn obras de re-

mendngem em formou do popel ll-

maço.

Uma maohinilha de coscr livro¡

com oolchete¡ do nnmc.

Garante-oe o bom cut-do e o ex-

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que IÂO de fabricação nllemi, o

que se vendem unicamente pelo facto

de ne terem ndquirido outros por¡ tra-

balho¡ do maior monta.

Dirigir A¡ menino¡ OIEoion.

LIVRARIA Finca mino '
COIMBRA

  

(“e

NOVAS RIMAS, soberba

collecção de VerSrcs de João Penha,

em volume de perto de 400 pagi-

nas. 600 reis.

HOMENS E FAGTOS, um

volume de 360 pngieus em pros;

de João Chagas. 600 reis.

OAO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellae»,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a. fabricação da. deliciosa

bebida, que é Sem duvida o

melhor e mais inofiensivo re-

galo dos encnlmados.

PBIMUS INTER PARES

Nas constipações, breno/u'-

tes, Tanquídões, asi/tema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquclla epígra-

phe de que ou Saccharoli-

des dlalcatrãocomposto,

vulgo, “Rebuçados mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 unnos cmnpeado á fren-

te de innumcras emitações, ain-

danada appareceu para que

ellos não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

  

do como cm metal e bronm'. assim como: muclIiIIus de viipur, Iiulms tre os Sir/ular'es, Segundo afñr_

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e com-

ta. de grande numero de attes.

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-*5.

PORTO

Vendem-se em todo o ter.

I-itorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo '
.

correio

230 reis.
l

LAZARO


